
Estudo 247 - Liberte-se!  

Série “Livres”


Você sabia que a Síndrome do Elefante Preso, é mais comum do que podemos imaginar? 
Ela é uma metáfora que ilustra como crenças limitantes podem nos impedir de crescer e de 
avançar. Uma ilustração da nossa vida que conta que: um elefante enorme fica preso a uma 
corda frágil, que ele poderia romper facilmente com pouco esforço. Ele é submetido a isso 
quando ainda bebê e não sabe da sua força. Ele desiste das tentativas de se libertar pois se 
machuca todas as vezes e acredita que todos os seus esforços serão inúteis. Esta metáfora 
ilustra como podemos estar presos em algumas coisas na nossa vida, mesmo já tendo força 
suficiente para nos libertar.            


A submissão a algo ruim por longo período de tempo ou desde a infância, podem nos levar a 
acreditar que não conseguiremos nos libertar, mesmo já tendo forças suficiente para isto. 
Muitas vezes, mesmo tendo a possibilidade de sermos livres, nos encontramos presos, 
amarrados a coisas das quais já poderíamos ter nos livrado, mas que ainda insistem em nos 
prender. Podem ser amarras emocionais, espirituais ou naturais. Achamos um grande 
absurdo quando olhamos para o elefante tão grande preso a uma pequena corda e 
pensamos o motivo pelo qual ele ainda não é livre. Enxergamos nele a força suficiente para 
que isso aconteça. Muitas vezes, no entanto, temos dificuldade em perceber que nós 
mesmos podemos estar na mesma condição deste elefante e, mesmo tendo a possibilidade 
de vivermos uma vida livre, ainda estamos presos a coisas tão menores e mais frágeis, das 
quais já poderíamos ter nos livrado.               


Textos: Hebreus 12.1.  


O que a Bíblia diz a respeito disso?


O texto de Hebreus é para nós um despertamento para que possamos viver de forma Livre. O autor 
desta carta está nos dizendo que não existem motivos para vivermos uma vida travada, uma vida 
presa. Nada pode nos impedir de corrermos a carreira cristã livremente, a menos que nos deixemos 
embaraçar por cordas frágeis das quais ainda não nos livramos. Muitas pessoas, mesmo já tendo 
conhecido a Jesus, ainda não são completamente livres pois não compreenderam que algumas coisas 
podem impedi-las de avançar. Talvez você pense que não existe nada que prenda a sua vida hoje, 
porque você está caminhando, no entanto, o texto nos fala sobre uma corrida! Você pode correr, 
você pode avançar, você não precisa ficar paralisado. Existe uma vida cristã verdadeira que promete 
liberdade de forma integral e não apenas parcial. O cristianismo verdadeiro, aquele que é vivido na 
íntegra, esse sim traz verdadeira liberdade. Não podemos nos enganar pensando que porque já 
conhecemos a Cristo, somos livres. Nosso grande desafio é perceber que podemos nos livrar de todo 
e qualquer embaraço para que possamos correr com perseverança a carreira proposta a cada um de 
nós.                        




1 – Olhe para a nuvem de testemunhas. O texto já inicia nos falando que não somos 
apenas nós que passamos por dificuldades, mas ele fala para olharmos para pessoas que 
já venceram suas lutas e que são hoje um exemplo para nós. O elefante só se mantém 
preso àquela mísera corda porque é um ser irracional e as coisas que aprendeu durante a 
vida não podem ser transformadas. Mas nós, podemos olhar para pessoas que venceram 
e que se tornaram livres para correr a carreira. Podemos nos inspirar nelas e viver uma 
vida livre de verdade. Olhe para a vida do seu líder, olhe para os cristãos de verdade à 
sua volta, olhe para os grandes exemplos de homens e mulheres na Bíblia. Não importa 
quais sejam as cordas que te prendem, você pode encontrar inspirações para vence-las. 
Olhe para as testemunhas ao seu redor.                          


2 – Perceba quais são as suas amarras. Estamos, muitas vezes, acostumados com 
nossas amarras, assim como o elefante. Por ja termos nos ferido no passado, permitimos 
que nossos traumas ou até mesmo alguns pecados, permaneçam na nossa vida. No 
entanto, se observamos bem, veremos que essas amarras não possuem força suficiente 
para nos prender. O texto diz: Livremo-nos de todo embaraço. Muitas vezes, nem mesmo 
estamos presos por correntes mas apenas por embaraços, por coisas simples mas que 
nos acostumamos a ficar presos a elas. Pensamos que não conseguimos nos livrar de 
algum vício, de algum pecado, de algum trauma, que estamos presos em algum 
relacionamento errado, etc. Pensamos que são coisas tão grandes, mas se observamos 
bem, não passam de coisas que apenas servem de embaraço. Não podemos nos deixar 
levar por elas. A Bíblia diz: Livre-se delas. Hoje, perceba quais são as suas amarras e 
livre-se delas.                           


3 – Seja perseverante. Aquele que está preso não tem condições de correr, pois a corrida 
é apenas para os livres. Deus tem liberdade para nós. Porém, mesmo nesta liberdade, 
existe uma orientação da parte de Deus para nós: Corra com perseverança! Se existe 
necessidade de perseverança, é porque existe a possibilidade de desistência. Sim!! 
Podemos desistir de viver uma vida livre. Pior do que o elefante não usar sua força para 
se soltar das suas cordas, é, depois de livre, voltar a prender-se nelas. Quando a Bíblia 
nos orienta a perseverar na corrida é porque corremos o risco de sermos seduzidos pelo 
caminho fácil e aprendido de voltar ao pecado, ao embaraço. Portanto, seja perseverante 
em permanecer na liberdade. Corra, corra de forma perseverante para manter sua 
liberdade até o final. Lute contra o pecado, guerreie em sua mente e em seu coração para 
não voltar a fazer o que é mais “fácil”. Seja perseverante.                        


Desafio

Em quais áreas você percebe que ainda não é completamente livre? Existe algo na sua 
vida que hoje ainda te aprisiona? Coloque -os em oração e peça a Deus para que te ajude 
a livrar-se destas coisas, percebendo que há em você força suficiente, vinda da parte de 
Deus, para fazer isto.                    


Conclusão


Há uma vida de liberdade preparada por Deus para nós. Não importa quais tenham sido 
as suas amarras até aqui, você pode livrar-se delas, olhar para a nuvem de testemunhas 
à sua volta e viver perseverantemente a liberdade. Você gostaria disto? Vamos orar!



